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PRES !DENTES DA CÂMARA OOS DEPl.fl"ADOS 

ULYSSES GUIMARAES 

"CUMPRO, POI s, O DeyER DE PROCLAMAR PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DE• 

PUTADOS O SR. ULYSSES GUIMARAES, ELEITO POR 194 VOTOS. 11 

CoM ESTAS PALAVRAS SOLENES, PRONUNCIADAS NA 26 SESSAO PREPARATÓ-

RIA DA 2~ SESSAO LEGISLATIVA ÜRDINÁRIA DA~ LEGISLATURA, EM 11 DE 

MARÇO DE 1956, O SR. FLORES DA CUNHA ASSINALAVA, SEM QUE PORVENTURA 

DISSO SUSPEITASSE, O PONTO CULMINANTE DE UMA VIDA PÚBLICA DAS MAIS 

FECUNDAS DA HISTÓRIA REPUBLICANA BRASILEIRA. TANTO MAIS SIGNIFICATI-

VO ERA O FATO QUANTO A PRIMEIRA ELEIÇAO - POIS OUTRA IRIA OCORRER 

- DO ENTÃO REPRESENTANTE PESSEDISTA POR SÃO PAULO SE DERA, PELA VO• 

TAÇÃO JÁ REFERIDA, DE UM TOTAL DE 232 SUFRÁGIOS. 

NA SAUDAÇÃO QUE A SEGUIR DEDICOU AO NÔvo PRESIDENTE DA CÂMARA, o 

SR. FLORES DA CUNHA ALUDIU AO FATO DE SER UM MÔÇO JURISTA QUEM ACA-

BAVA DE ALCANÇAR O ALTO PÔSTO. COM EFEITO, AINDA NÃO COMPLETARA 40 

ANOS o RECÉM-ELEITO DIRIGENTE DE UM DOS PoDÊRES DA REPÚBLICA. MAS 
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SUA ATUAÇAO NA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA - A MAIS IMPOR-

TANTE DAS Cor.11ssÕEs PERMANENTES 00 LEGISLATIVO - FORA SUFICIENTE-

MENTE EXPRESSIVA PARA CREDENCIÁ-LO A TAO ELEVADAS RESPONSABILIDADES. 

E SE NOS LEMBRARMOS DE QUE, EM MARÇO DE 1956, OS RUÍDOS DA SÉRIA CRI-

SE INSTITUCIONAL POR QUE, MESES ANTES - NOVEMBRO DE 1955 - PASSA-

RA o PAÍS AINDA SE FAZIAM OUVIR, SE TIVERMOS EM MENTE ÊsT E FATO, 

PERCEBEREMOS QUE NA VERDADE OS ENCARGOS QUE NAQUELE INSTANTE R ECA-

ÍAM SÔBRE OS OMBROS DE ULYSSES GUIMARÃES NADA TINHAM DE BANAIS. TI-

NHAM ANTE5, E MUITO, DE EXCEPCIONAIS. Pots TERÁ SIDO COMO REFLEXO 

DOS ACONTECIMENTOS POLÍTICO-MILITARES DE NOVEMBRO DE 1955 QUE O EN-
A 

TAO PARTIDO OPOSICIONISTA - A U.D.N. ~ RESOLVEU AFASTAR-SE DE TO-

DAS AS COMISSÕES PERMANENTES. ESTAVA ROMPIDO ASSIM O CRITÉRIO CONS-

TITUCIONAL DA PROPORCIONALIDADE PARTIDÁRIA NA COMPOSIÇÃO DOS ÓRGAOS 

TÉcNICOS. Ass11<1, AO INVÉS DE UMA PRESIDÊNCIA TRANQUILA E ROTINEIRA, 

ULYSSES Gul~ARÃEs, DESDE os PRIMEIROS MOMENTOS, VIA-SE A BRAÇOS COM 
1 -

UMA OPOSIÇAO AGUERRIDA E QUE NAO DEIXAVA PASSAR OPORTUNIDADE REGI-

MENTAL - OU MESMO PROVOCÁ-LA - PARA, SENAO DESORDENAR OS TRABA-

LHOS DE PLENÁRIO, pq_o MENOS DIFICULTÁ-LOS AO MÁXIMO. SUCEDIAM-SE 

AS QUESTÕe;s DE ORDEM~ DAS MAIS INTRINCADAS Às MAIS CARREGADAS DE 

SUBSTÂNCIA POLÍTICA, TÔDAS ELAS, OU QUASE TÔDAS, HÁBIL, INTELIGENTE 

E IMPLACÀVELMENTE COMANDADAS POR UMA LIDERANÇA QUE IA BUSCAR NOS JÁ .. 
REFERIDOS ACONTECIMENTOS DE NOVEMBRO DE 1955 AS SUAS MAIS CONTUNDEN-

TES INSPIRAÇOES. 0 Mt,llS EXPERIMENTADO JURISTA TERIA OSCILADO E.<I FA-

CE DE SEMELHANTE SIT4AÇAO. ULYSSES GUIMARÃES, ENCARANDO TODOS OS Ó-

BICES QUE DIÀRIAMENTE: LHE ERAM PROPOSTOS, SOUBE REMOVÊ-LOS UM A UM, 

MANTENDO ENÉRGICA MAS DEMOCRÀTICAMENTE A ORDEM DOS TRABALHOS DURAN-

TE OS DOIS ANOS - 1956 E 1957 - EM QUE FOI PRESIDENTE DA CÂMARA. 

TOMANDO ASSENTO NA CADEIRA PARA A QUAL FÔRA TAO CATEGORICAMENTE 

ESCOLHIDO, NAQUELA MESMA TARDE DO DIA 11 DE MARÇO DE 1956, DISSE EN-

TRE OUTRAS COISAS, o ~Ôvo PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS: 
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"NÃo POR VANGLÓRIA DA IMODÉSTIA, MAS POR EXALTAÇAO DO REGIME, 

PERMITI QUE TESTEMUNHE SER A PROMOÇAO COM QUE ORA ME DISTINGUIS COM-

PROVANTE DE QUE VIVE A IGUALDADE DE OPORTUNIDADE NA DEMOCRACIA QUE 

DIGNIFICA E:STA NAÇAO, POIS NE:LA, SE:M OUTRO FAVOR OU RIQUE:ZA QUE O 

BENÉVOLO JULGAMENTO DE SEUS PATRÍCIOS, UM ANTIGO MESTRE-ESCOLA TOR-

NOU-SE DIGNITÁRIO DE UMA DAS MAIS ALTAS FUNÇÕES DA REPÚBLICA. 

11TENDO SIDO SEMPRE FIEL AO MEU PARTIDO, POR OBEDIÊNCIA AO IMPERA-

TIVO ATÉ DE TEOR MORAL DA DISCIPLINA, IREI HONRÁ-LO NO EXERCÍCIO 

DESTA PRtSIDÊNCIA SENDO SIMCE:RAME:NTE LE:AL AO REGIME:NT0. 11 

R10 CLARO, NO INTERIOR PAULISTA, ESTÁ SITUADO A 612 METROS DE AL-

TITUDE, NO TRAÇADO DA COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE FtRRO, A 194 

KM DA CAPITAL DO ESTADO (EM LINHA RETA, 157 KM), NA ZONA FISIOGRÁ-

FICA DE PIRACICABA. TORNANDO-SE CIDADE PELA ltl Nll 44, DE 30 DE A -

BRIL DE 1857, JÁ E:M 1878 FOI VISITADA PELO IMPERADOR DOM PE:DRO 1 1. 

EM 5 DE FEVEREIRO DE 1888, PORTANDO MESES ANTES DA LEI ÃUREA;OS NE-

GROS EXISTENTES NO MUNICÍPIO FORAM DECLARADOS LIVRES, EM CERIMÔNIA 

PÚBLICA. ANTECIPAVA-SE ASSIM A LIBERTAÇAO, EM R10 CLARO, DOS ESCRA-

VOS AFRICANOS. NESSE MUNICÍPIO, DE TAO SIGNIFICATIVAS PARTICULARI-

DADES HISTÓRICAS, NASCEU, A 6 DE OUTUBRO DE 1916, ULYSSES SILVEIRA 

GUIMARAESo FORAM SEUS PAIS O COLETOR FEDERAL (EM TAQUARITINGA) ATA-

LIBA GUIMARÃES E A PROFESSÔRA AMÉLIA Cor.RÊA FONTES. PREOCUPAVA SO-

BRETUDO AO PAI A BOA FORMAÇAO DOS FILHOS, E O JOVEM ULYSSES, PRIMO-
A A A 

GENITO QUE ERA, PODE SENTIR PRIMEIRO E BENEFICIAR-SE DESSES CUIDA-

- A 
nos. Ao MESMO TEMPO, o FATO DE SER SUA MAE PROFESSORA, EXPL 1 CA QUE 

UMA DAS PRIMEIRAS ATIVIDADES PROFISSIONAIS DO FUTURO HOMEM PÚBLICO 

TENHA SIDO COINCIDENTEMENTE O MAGISTÉRIO. De: FATO, PARA CUSTEAR OS 

ESTUDOS SUPERIORES IRIA MAIS TARDE DAR AULAS PARTICULARES, COMO PRO-

FESSOR PRIMÁRIO - TODO O PROGRA~IA - E FAZER PARTE DO CORPO DOCEN-

TE DE VÁRIOS GINÁSIOS, ENTRE OS QUAIS O ANGLQ-lATINO E O CURSO DE 

MADUREZA SOUZA DINIZ, NA CAPITAL PAULISTA, ATÉ 194-0. NESSES GINÁSIOS 
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LECIONOU SOBRETUDO LATIM E HISTÓRIA. 

DIPLOMADO EM 1932 PELA ESCOLA NORMAL DE LINS - CIDADE EM QUE FOI 

MESTRE-ESCOLA - FORMOU~SE PELA FACULDADE DE DIREITO DE SÃO PAULO EM 

1940, ONDE FO 1 ÜRADOR OFI c 1 AL DO CEiffRO ACADÊM 1 co X 1 DE AGÔsTO, PRE-

s 1 DEf-ITE DA Assoe 1 AÇÃO AcADÊM 1 CA ÁLVARES DE ÁZEVEDO E, POR CONCURSO, 

CONS 1 DER ADO O "MA 1 OR PROSADOR DAS ÁRCADAS 11 E ORADOR DA TURMA DE BA-

CHARÉ l S DAQUELE ANO. SUA VOCAÇÃO PARA O DIREITO ESTÁ PATENTEADA NAS 

COLABORAÇÕES POR ESSA ÉPOCA PUBLICADAS NA REVISTA Q ~ Qf. AGÔsTo. É 
VERDADE QUE A 1NSAC1 ÁVEL CUI~ l OS 1 DADE 1 NTELECTUAL O LEVOU A NÃO L 1 -

MITAR SEUS ESCRITOS DESSA FASE UNIVERSITÁRIA A TÃo-só os ASSUNTOS 

JURÍDICOS. COMO COLABORADOR DE 8 GAZET-8, DE SÃO PAULO 
~ 

FEZ INCURSOES 

PELA LITERATURA. QUER NUM CAi.IPO COMO NO OUTRO DESSAS ATIVIDADES DE 

ESCRITOR, CONTOU SEMPRE COM O APOIO E O ESTÍMULO DO PROF. SE.BASTIÃO 

SOARES DE f AR 1 A, D 1 RETOR DA f ACULDADE. fo 1 MESi.10 GRAÇAS A ESSA F 1 GU-

RA RESPEITÁVEL D~ MESTRE E AMIGO QUE DEVEU A PUBLICAÇAO DE OBRAS CO-

MO TENTATIYA (19~m), PREMIADA PELA ACADE:MIA PAULISTA DE LETRAS; POE-

ilA fil2§. ~ âRCAD1~ (1939), ~LP..a ~~ Qf. PRl-!EJ:.Jilf Qf. MOR...8.1§. (194Q); 

~ CRUZ !iA t:!..l?TÓ..f4.A f !iQ DEST..J..:.'iQ DO BRA~U-~; Soe Là\.:..L~A..Q.A_Q DO !1LB.~J..I.Q. 

CASADO COM A SRA. IDA DE ALMEIDA GUl\IARÃEs, A QUEM COlmECEU NO 

RIO DE JANEIRO, 1"EM ULYSSES GUIMARÃES DOIS FILHOS: TITO ENRIQUE DA ,. 
SILVA NETO E CELINA IDA DE ALMEIDA E SILVA. 

UMA VEZ OBTIDO O DIPLOMA DE BACHAREL EM DIREITO, EM 1940, TRATOU 

LOGO ULYSSES GUINIARAES DE ABRIR ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA EM SÃo PAU-

LO, ELEGENDO O DIREITO TRIBUTÁRIO COMO SUA ESPECIALIDADE. tli'1AS O A-
~ ' -

PELO DA POLITICA ERA INTENSO E NAO DEi~OROU MUITO A ABANDONAR A AD-

VOCACIA PROFISSIQfJAL PARA DEDICAR-SE AQUELAS ATIVIDADES QUE 1 RIAM 

TORNÁ-Lo COIJHECIDO EM TODO o ESTADO DE SÃo PAULO E, DEPOIS, POR VIA 

DE SUAS JÁ REFERIDAS ELEIÇÕES PARA A PRESIDÊNCIA DA CÂMARA, EM TODO 

O PAÍS. 
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ASSIM É QUE, EM 1947, TENDO•SE CANDIDATADO PELA LEGENDA DO P.S.D, 

- LEGENDA QUE JAMAIS ABANDONARIA ENQUANTO EXISTIU O PARTIDO, NAO 

TENDO SEQUER SE INSCRITO EM QUALQUER DOS BLOCOS PARLAMENTP.RES CRIA-

DOS MAIS TARDE NA CÂMARA DOS DEPUTADOS, NA 3a E 4ê LEGISLATURAS -

FOI ELEITO DEPUTADO ESTADUAL, TENDO SIDO UM DOS MAIS ATIVOS COLABO-

RADORES DA ATUAL CONSTITUIÇÃO PAULISTA, NA QUAL VÁRIOS ARTIGOS sÃo 

DE SUA INICIATIVA, ENTRE ÊLES O DE NÚMERO 67, QUE FIXOU EM ATÉ 30% 
A DEVOLUÇÃO AOS MUNICÍPIOS DO EXCESSO DE ARRECADAÇÃO DE TRIBUTOS ES• 

TADUAIS sÔBRE os MUNICIPAIS, No PALÁCIO 9 DE JULHO FOI PRESIDENTE DA 

COMISSÃO DE ASSUNTOS MUNICIPAIS, QUE FUNCIOt.JOU COMO CÂMARA MUNICI-

PAL PARA TÔDAS AS PREFEITURAS, INCLUSIVE A DA CAPITAL, O QUE LHE PRO-

PORCIONOU SEGURO CONHECIMENTO DOS PROBLEMAS DO INTERIOR, ALÉM M EX· .. .. 
PERi ENCIA PESSOAL DE HOMEM NELE NASCIDO E CRIAD0 0 

DURANTE OS QUATRO ANOS (1947-1950) DE SEU MANDATO COMO DEPUTADO 

À AssEMBLÉIA LEGISLATIVA PAULISTA, ULYSSES GUIMARAES FOI LÍDER DA O-

POSIÇÃO. ~SSE MESMO PERÍODO DE SUAS ATIVIDADES DE POLÍTICO NO PLANO 

ESTADUAL É MARCADO PELA AUTORIA DE VÁRIAS LEIS, NOTADAMENTE CRIANDO 

GINÁSIOS, ESCOLAS NoRMAIS E PROFISSIONAIS, E A QUE INSTITUIU O SÊLO 

DE PREVIDÊNCIA PARA A CLASSE MÉDICA, 

NESSE COMÊÇO DE VIDA PÚBLICA, NESSA ESPÉCIE DE VESTIBULAR (SE AS-

SIM PODEMOS DIZER) PARA A ATIVIDADE POLÍTICA NO CENÁRIO FEDERAL O AN• .. .. 
TIGO MESTRE-ESCOLA APARECE EM TODA A SUA TRANSPARENCIA, QUEREMOS 

PARTICULARMENTE ALUDIR ÀS JÁ MENCIONADAS LEIS BENEFICIANDO ESCOLAS 

Dt TÔDA ESPÉCIE, E SE QUISERMOS RECUAR MAIS NO TEMPO, NAO PODEMOS 

DEIXAR DE SURPREENDER EM TAIS PREOCUPAÇOES DE LEGISLADOR A COMOVEN-

TE FIDELIDADE ÀS SUAS ORIGENS DE FILHO ILUSTRE DE DEDICADA E COMPE• .. 
TENTE PROFESSORA, 

MAS, OBEDECENDO AO QUE O DESTINO - COMO O ENTENDIAM OS ANT 1 GOS 

GREGOS -- TERÁ ESTABELECIDO PARA ULYSSES GUIMARÃES, CUMPRE AVANÇAR, 

ESCALAR NÔvo DEGRAU. AsslM, EM 1950, ELEITO DEPUTADO FEDERAL, DEIXA 
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A PROVÍNCIA (É VERDADE QUE UMA PROVÍNCIA-METRÓPOLE DA IMPORTÂNCIA DE 

SÃO PAULO •.•• ) PARA SURGIR NO CENÁRIO NACIONAL. ESTA PERMUTA NAO LHE 

DEVE TER SIDO FÁCIL, CONHECE:NDO-SE A SUA PERFEITA IDENTIFICAÇÃO COM 

O INTERIOR, A SUA GENTE, A SUA SIMPLICIDADE, A SUA AUTENTICIDADE, 

NÃo QUE LÁ FORA ESTIVESSE À SUA ESPERA A ANTÍTESE DE TUDO O QUE MAIS 

CARACTERIZA UMA REGI AO, UM POVO. ( QUE, DAGORA EM DIANTE, OS CONTAC-

TOS COM O INTERIOR, A FONTE, HAVERIAM DE SER MAIS ESPAÇADOS, MENOS 

FREQUENTESo Dt QUALQUER FORMA, CUMPRIA AVANÇAR. EM GERAL SERVE-SE ME-

LHOR À TERRA DE ORIGEM QUANDO SE ESTÁ·NO CENTRO DOS ACONTECIMENTOS, 

NO MEIO DAS DECISÕES. E A CÂMARA FEDERAL SERIA ESSE CENTRO, 
A 

ESSE 

MEIO. 

(PORTANTO COM A LEGISLATURA QUE SE INICIA EM 1951, A 2~, QUE U-

LYSSES GUIMARÃES COMEÇA A NOVA ETAPA DE SUA VIDA PÚBLICA, NA QUALI• 

DADE DE SEU MEMBRO EFETIVO, PARTICIPOU LOGO DOS TRABALHOS DA COMIS-

SAO D·E CONSTITUIÇAO·E JUSTIÇA, TENDO AINDA RELATADO ALGUNS ANEXOS 

DO ORÇAMENTO DA UNIAO, llMA DAS MAIS IMPORTANTES PROPOSIÇOES QUE NES• 

SA ÉPOCA, ORIUNI1AS DO PODER ExECUTIVO, PASSARAM PELO LEGISLATIVO -

O PROJE:TO NO 4 2/80/54, QUE AUTORIZAVA A UNIÃO A CONSTITUIR A ELETRO• 

BRÁS - CONTOU COM A COLABORAÇÃO CONSTANTE DO ENTÃO REPRESENTANTE 

PESSEDI STA, QUE FOI UM DE SEUS RELATORES, O MESMO SUCEDENDO EM R E-

LAÇAO AO PROJETO QUE CRIOU A PETROBRÁ!f0 

REELEITO DEPUTADO ÍEDERAL EM 1954, COM CÊRCA DE 40 000 SUFRÁGIOS, 

EM 1956 o SEU NOME É INDICADO PELO P.s.n. COMO CANDIDATO DA MAIORIA 

À PRESIDÊNCIA DA CÂMARA. NESSA MESMA LEGISLATURA TEVE ATUAÇAODESTA• 

CADA NA ELABORAÇ.AO DA LEI ORGÂNICA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL, DA LEI DE 

GREVE E DO PROJE'TO Nl2 690/51, ÊSTE ÚLTIMO PERMITINDO AOS PROFESSÔ-

RES, SEMINARISTAS, SACERDOTES E ECONOMISTAS EXAME DIRETO ÀS F ACUL-

DADES0 SuA ELEIÇ;~o CONSAGRADORA, CONF"IRMADA NO ANO SEGUINTE, É o MO-

MENTO ALTO, O FA'rO CULMINANTE DA VIDA PÚBLICA DE ULYSSES GUIMARÃES. 

AQU~.LO QUE MUITO$ PERSEGUEM ANOS E LEGISLATURAS SEM FIM, ENf"RENTAN-
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DO TÔDA SORTE DE ÓBICES E DIF'ICULDADES PRÓPRIOS DA VIDA POLÍTICO-

PARTIDÁRIA E PARLAMENTAR, VINHA-LHE COMO UMA AUTÊNTICA CONSAGRAÇÃO 

AOS 40 ANOS INCOMPLETOS. SEM EMBARGO, O FATO DE TAO CEDO HAVER SIDO 

ALÇADO A UM DOS POSTOS MAIS IMPORTANTES DA REPÚBLICA NÃO O DESNOR• 

TEOUo TESTEMUNHO DISSO SEJAM ESTAS SUAS PRÓPRIAS PALAVRAS, PRONUN-

CIADAS, ENTRE OUTRAS, POR OCASIAO DE SUA PRIMEIRA ELEIÇÃO PARA APRE• 

SIDÊNCIA DA CÂMARA, DEPOIS DE ALUDIR AOS DEVERES COMUNS QUE DISTIN-

GUEM E SOLIDARIZAM OS PARTIDOS POLÍTICOS: 

11 No EMPRÊGO DOS (DEVERES) QUE ME FOREM CONFIADOS, PERFILHAREI A 

SÁBIA LIÇÃO DE IHERING DE QUE A JUSTIÇA É A MELHOR POLÍTICA DO Po-

DERo 11 

ExPRESSIVA PREOCUPAÇAO ESSA, DE ASSOCIAR NUM MOMENTO DE ELEVAÇAO 

AO PODER AS IDÉIAS DE DEVER E DE JUSTIÇA. 

EM 1957, REELEITO PRESIDENTE DA CÂMARA, PRESIDIU UMA EMBAIXADA 

PARLAMENTAR EM VISITA AO ESTADO DE ISRAEL, A CONVITE DO GovÊRNO DO 

PRIMEIRO-MINISTRO BEN GURION, 

CoM QUASE o DÔaRO DA VOTAÇÃO QUE OBTIVERA EM SUA PRIMEIRA ELEIÇAO 

COMO DEPUTADO FEDERAL, FOI REELEITO PARA A CÂMARA DOS DEPUTADOS. Va.-
TA À COMISSÃO DE JUSTIÇA E REAFIRMA O SEU APOIO AO GoVÊRNO KUBITS-

CHEK. NESSE PERÍODO FOI RESPONSÁVEL PELA LEI N2 3 207, QUE REGULA-

MENTA AS ATIVIDADES DOS VIAJANTES COMERCIAIS; E PELA LEI QUE CRIOU 

O CONSELHO NACIONAL DE FARMÁCIA. 

EM 1961, NA CRISE DA RENUNCIA DO PRESIDENTE JÂNIO QUADROS, VOTOU 

o Aro ADICIONAL Nº 4, QUE INSTITUI o SISTEMA PARLAMENTAR DE GOVÊRNO, 

MANIFESTANDO-SE, POSTERIORMENTE, PELA ANTECIPAÇÃO DO PLEBISCITO. 

AINDA EM 1961, CONSTITUÍDO O PRIMEIRO GABINETE PARLAMENTAR REPU-

BLICANO, É ELEITO POR SEUS PARES MINISTRO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO, 

PÔSTO A QUE RENUNCIOU EM JULHO DE 1962, PARA OUTRA VEZ CANDIDATAR 

SE A DEPUTADO FEDERAL PELA LEGENDA DO P.S.D. SUA REELEIÇÃO PARA 
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LEGISLATURA Vl3ENTE, A 56, COM INÍCIO EM 1963, CONF'IRMOU UMA VEZ 

MAIS A SUA INDISCUTÍVEL PENETRAÇAO EM TODO O INTERIOR DO ESTADO, 

POIS ENTRE UM TOTAL DE MAIS DE SEISCENTOS MUNIC(PIOS, APENAS O 1 TO 

DEIXARAM DE CONSAGRAR•LHE O NOME NAS URNAS. 

DIVERSAS VÊzEs JÁ ULYSSES GutMARAES REALIZOU VIAGENS AO ESTRAN-

GEIRO, SEM FALAR NA JÁ ANTERIORMENTE CITADA AO ESTADO DE ISRAEL, EM 

1957. ASSIM É QUE, NO ANO SEGUINTE, 1958, SENDO HORÁCIO lAFERMINIS-

TRO DO ExTERIOR DO BRASIL, FOI DELEGADO DE NOSSO PAÍS JUNTO À O.N.U., 
QUANDO ALI SE DEBATIA A QUESTAO DO APARTHEID. 

EM 1962, SENDO MINISTRO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO DO RECÉM-INSTALA-

DO GoVÊRNO PARLAMENTARISTA, PARTICIPOU, COMO DELEGADO PLENIPOTENCIÁ-

RIO DO BRASIL, DA CONFERÊNCIA DO GATT EM GENEBRA, SUÍÇA. 

EM OUTRA OCASIÃO, COMO EMBAIXADOR PLENIPOTENCIÁRIO DO G ovÊRNO 

BRASILEIRO, COMPARECEU À POSSE DO PRESIDENTE SILES SUAZO, DA BOLÍ• 

VIA. 

EM 1963, CHEFIANDO A DELEGAÇÃO BRASILEIRA, SEGUE PARA os ESTADOS 

UNIDOS COM o OBJ~:rrvo DE CONHECER AS ATIVIDADES 00 CONGRESSO NORTE-

AMERICANO. 

~OR RELEVANTES SERVIÇOS PRESTADOS À MARINHA BRASILEIRA, FOI CON• 

DECÓRADO COMO SEU GRANDE OFICIAL. IGUAL\tENTE DISTINGUIDO COM AS Me:-

DALHAS IMPERATRIZ LEOPOLDINA E DO CENTENÁRIO DE Ruv BARBOSA, Os Go-

VERNOS DE PORTUGAL E DO PARAGUAI AGRACIARAM-NO COM SUAS MAIS ALTAS 

INSÍGNIAS. 

QUANDO, EM 196,4-, F'OI AF'INAL APROVADO PELO CONGRESSO E DEPOIS SAN-

CIONADO PELO PRESIDENTE DA REPÚBLICA O PROJETO DE REFORMA BANCÁRIA, 

CÊRCA DE DEZOITO ANOS HAVIAM JÁ DECORR 1 DO DESDE AS PRIMEIRAS MA N I • 

FESTAÇOES EM FAVO~ DE TAL REFORMULAÇAO. ENTRE OS QUE, NA CÂMARA DOS - ... 
DEPUTADOS E FORA \DELA, NAO POUPAVAM ENE:RGIAS E LUTAVAM CONTRA TODA 

... 
SORTE DE DIFICULD~\DES PARA VER REMODELADO AQUELE IMPORTANTE SETOR 

-....---
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DA VIDA NACIONAL, ENTRE OS QUE NÃO SE DEIXAVAM ESGOTAR PORQUE CON-

VENCIDOS DA TRANSCEDÊ:NCIA DA MATÉRIA, ULYSSES GUIMARÂE:S OCUPOU SEM-

PRE LUGAR DE DESTAQUE. 0 SUBSTITUTIVO POR ELE OFERECIDO À COMISSAO 
A 

EsPECIAL DO LEGISLATIVO INCUMBIDA DE DAR PARECER SOBRE O ASSUNTO FOI 

ACOLHIDO COMO A SOLUÇAO QUE MELHOR CONSULTAVA OS INTERÊSSES DO PAÍS, 

FRUTO DE MUITOS ANOS DE ESTUDOS, PESQUISAS E OBSERVAÇOES, PODE-SE 

MESMO FALAR AQU 1, DÊ:SSE SUBST 1 TUTI VO E DO QUE Ê:LE ENCERRA, COMO D E 

' UM CASO DE LUC IDA OBSTINAÇAO CAPAZ DE ASSINALAR, POR SI SO, E MUITO 

ENALTECEDORAMENTE 1 TODA UMA ATIJAÇAO PARLAMENTAR. ESTA ATUAÇÃO FOI A 

QUE TEVE ULYSSES Gu1MARAES 1 ANOS A FIO, EM RELAÇÃO AO PROJETO DE RE-

FORMA BANCÁRIA, É BASTANTE SIGNIFICATIVO CONSIDERAR ÊLE PRÓPRIO Ê:s-
, 

SE PROJETO, DE TODOS QUANTOS JA LHE COUBE RELATAR EM SUA VIDA DE LE-
, 

GISLADOR 1 O MAIS IMPORTANTE, E O DISCURSO QUE, EM VESPERAS DE APRO-

VAÇAO DA MATÉR 1 A PELO CONGRESSO, PRONUNC 1 OU NA SESSÃO DA CÂMARA DE 

21 DE AGÔSTO DE 19641 DIZ BEM DAS RAZÕES DE SEU INTE:RÊSSE EM VER A-
A ' 

PROXIMAR-SE O DESFECHO LONGAMENTE ESPERADO DA ASPERA BATALHA. MAS 

NAO ESCONDE - ANTES RESSALTA EM TODOS OS SEUS MOMENTOS - A IMPA-
A - , ,_ .... A 

CIFNCIA PELA CRIAÇAO DO BANCO CENTRAL 1 UNICO ORGAO CAPAZ DE POR CO-

BRO À DESORGANIZAÇÃO FINANCEIRA, CREDITÍCIA E MONETÁRIA. DESORGANl-

ZAÇAO PARA A QUAL AS EMISSOES DE PAPEL-MOEDA NAO SERIAM A CAUSA l·IE-- , -NOR 0 EM SUMA, ESTAVA CERTO DE QUE A APROVAÇAO, APOS TAO LENTA TRAMI-

TAÇÃO, DE UM PROJETO DESSA NATUREZA SÓ PODERIA DINAMIZAR E ORDENAR 
, , 

O CREDITO, ORIENTANDO-O PARA OS SETORES AGRO-PECUARIOS, PREFERENCIAL-

MENTE, E PARA A PRODUÇAO EM GERALo 

POR OUTRO LADO, SUA SITUAÇÃO IGUALMENTE INCANSÁVEL NA TRAMITAÇÃO 

DO PROJETO QUE REGULOU A REPRESSÃO DO ABUSO DO PODE:R ECONÔMICO PODE 

INSCREVER-SE COMO OUTRO PONTO ALTO DE SEU TRABALHO DE LEGISLADOR NAS 

COMISSÕES TÉCNICAS E NO PLENÁRIO. 

SUA POSIÇÃO FAVORÁVEL À DISCIPLINA DOS INVESTIMENTOS ESTRANGEIROS 
, 

E DO ENVIO DE LUCROS QUE NAO DESESTIMULEM A AJUDA TECN ICA E FI NAN-
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CEIRA AO PAÍS, MAS TAMPÉM NAO O DESCAPITALIZEM - TAL POSIÇAO EXPLI-

CA O TRABALHO QUE DESENVOLVEU QUANDO DA TRAMITAÇAO, EM SUAS DUAS E-

TAPAS, DA LEI QUE TRATA DA REMESSA DE LUCROS PARA O EXTERIOR E DOS 

CAPITAIS ESTRANGEIROS. 

INTERESSADC' NUMA REFORMA ELEITORAL QUE FORTALECESSE OS PARTIDOS E 
~ 

DESSE AUTENTICIDADE AO VOTO, ELIMINANDO A INíLUENCIA DO PODER ECO-

NÔMICO NAS ELEIÇÕES, NÃO PODIA ULYSSES GUIMARÃES DEIXAR DE DAR SUA 

CO~JTRIBUIÇÃO AO NÔvo CÓDl30 ELEITORAL DE 1965. NA COMISSÃO DE JUSTI-

ÇA FOI UM DE SEUS RELATORES• No PLENÁR 1 O, SUAS EMENDAS E 1 N T ERVEN-
, 

ÇOES ATESTAM A ASSIDUIDADE COM QUE OPEROU NA MATERIA. 

CUMPRE FINALMENTE ALUDIR, NESTE CAPÍTULO DEDICADO À ATUAÇÃO DEU-

LYSSES GUIMARÃES EM ALGUNS PROJETOS, AO PARECER QUE OFERECEU NACO-

MISSÃO DE JUSTIÇA AO PROJETO N!l 1 603/60, ORIUNDO DE MENSAGEM DO Po• 

DER EXECUTIVO, E QUE PROPUNHA A CONCESSÃO DE UM AUXÍLIO DE DEZ MI-
- 1 

LHOES DE CRUZEIROS, DESTINADOS A CUSTEAR, EM PARTE, AS DESPESAS DE-

CORRENTES DO VI 1 CONGRESSO EUCARÍSTICO NACIONAL. QUANDO DE SUA TRA-

MITAÇÃO PELA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO A MATÉRIA SUSCITARA INDAGAÇÕES sÔ-

BRE A CONST 1TUC1ONAL1 DADE DE AUX Í L 1 OS DAQUELA NATUREZA. ENTE N D 1 AM 

ALGUNS QLIE, SE!iDO NO BRASIL O PODER POLÍTICO SEPARADO DO ESPIRITUAL, 

NÃO CABIA A SUll,VENÇÃO EM APRÊÇo. DES 1,Gf<ADO RELATOR, OBSERVA EM SEU 

PARECER ULYSSES GUIMARÃES QUE: TAL E:NTCNDIMENTO, JURIDICAMENTE PER-

FEITO, 11 NÃO JUSTIFICA A INTERPRETAÇÃO EXTREMADA QUE AFIRMA QUE, EN-

TRE NÓs, o ESTADO SEJA AGNÓSTICO ou ATEU. Ou AINDA MAIS DO QUE ISSO: 

É HOSTIL, É CO~TRA A RELIGIÃO. A VERDADE HISTÓRICA, SOCIAL ECONSTI-

TUCIONAL É MUITO OUTRA: O ESTADO BRASILEIRO, FRENTE AOS CULTOS, 
, 
E 

NEUTRO, MAS NÃQ É INCRÉu; É IMPARCIAL, MAS NÃO É ÍMPIO; - , 
NAO E INDI-

, 
FEREf.ITE AS PRATICAS MORAIS, CARITATIVAS, ASSISTENCIAIS E EDUCAC 10-

, ' 
NAIS QUE A FE EXERCITA, PORQUE SABIAMENTE AS ENCORAJA. 11 

D1rÍc1L NAO VER, EM MANIFESTAÇÕES COMO ESTA DO REPRESENTANTE PAU-
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- ~ "" ' LISTA, UMA TRANSPARENTt PROFISSAO DE FE E DE TOLERANCIA TIPICAMENTE 

CRISTÃ, ALIÁS PRESENTE EM TOOOS OS SEUS ATOS E GESTOS DE POLÍTICO 

MILITANTE. 

EM 1965, BAIXADO o Aro INSTITUCIONAL Nº 2, ERAM EXTINTAS TODAS AS 

AGREMIAÇÕES PARTIDÁRIAS. ANTESr OS ACONTECIMENTOS DE 31 DE MARÇO DE 

1964 HAVIAM MODIFICADO FUNDAMENTALMENTE O PANORAMA POLÍTICO-PARTIDÁ-

RIO NAS DUAS CASAS DO CONGRESSO NACIONAL, LANÇANDO NA OPOSIÇÃO O QUE 

ANTES ERA SITUAÇÃO E VICE-VERSA. FILIADO DESDE O INÍCIO DE SUA CAR-

REIRA POLÍTICA AO P.S.D., E MANTENDO-SE: FIEL À LINHA DE CONDUTA QUE 

A SUA BANCADA SE TRAÇARA EM FACE DO NÔvo QUADRO POLÍTICO NACIONAL, 

INGRESSOU ULYSSES GUIMARÃES NO MoVtMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO (M. 
D.B.), DE CUJO DIRETÓRIO NACIONAL É HOJE O VICE-PRESIDENTE. 
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